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N Ã O  S E J A  C R U E L

Um granjeiro tinha um
cachorro que havia lhe
servido fielmente

durante toda a sua vida. Porém,
(Página 9)
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Prezado leitor,

Um grupo de cren
tes estava escuta

ndo os ensinos pre
parados para

esta ocasião espec
ial na pequena cap

ela rústica situada
 nas montanhas

ao sul da Nicarágu
a quando, de repen

te, o dia quente to
rnou-se uma

chuva torrencial. O
 barulho produzido

 pela chuva sobre 
o teto de

metal da capela er
a tão alto que as p

essoas não conseg
uiam me ouvir

embora eu estives
se quase gritando.

 Alguns se sentara
m nos bancos

da frente para ou
vir melhor e, ao m

esmo tempo, eu m
e aproximei

mais deles. Mesmo
 assim, mal conseg

uiam me ouvir e m
inha garganta

começou a coçar. 
Neste momento, o

 estrondo ensurde
cedor de um

raio sobressaltou 
os presentes e pe

rdi a atenção dele
s. Pouco tempo

depois, acalmou-se
 a tempestade. Er

a quase na hora do
 café da tarde

e as pessoas come
çaram a sair para 

ter seu momento d
e intervalo.

De súbito, aparece
u um rapaz a cava

lo a toda velocidad
e trazendo

notícias estarrece
doras: a poucos qu

ilômetros dali, hav
ia caído um

raio sobre uma ca
bana matando uma

 vovó e seu genro.
 Quem

imaginaria que a m
orte atingiria com

 tanta força essa 
comunidade?

Todos ficaram pas
mos diante da ser

iedade do acontec
ido. Deus

tinha se manifesta
do e levado duas p

essoas para se enc
ontrarem

com ele, sem prév
io aviso. 

“Portanto, estai 
vós também aper

cebidos; porque v
irá o

Filho do homem à
 hora que não im

aginais” (Lucas 12
:40). As

palavras de Jesus
 nos advertem que

 a hora da morte 
pode chegar

a qualquer momen
to. Embora esse v

ersículo bíblico se
 refira à

segunda vinda de 
Cristo, a seriedad

e da morte també
m deve ser

levada em conside
ração. Em ambos o

s casos, será o fim
 de toda a

oportunidade para
 nos prepararmos.

 “Como escaparem
os nós, se

não atentarmos p
ara uma tão gran

de salvação?…” (H
ebreus

2:3)  “Enquanto s
e diz: Hoje, se o

uvirdes a sua voz
, não

endureçais os vos
sos corações, co

mo na provocação
” (Hebreus

3:15).
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EDITORIAL

Duane Nisly



O reino de Deus...

...o conceito bíblico da igreja

O propósito final do reino
por Marcos Yoder
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OSenhor foi, é e sempre será Rei
soberano sobre todas as coisas.

Como Criador onipotente, rege toda
a sua criação. No céu, é louvado co -
mo Criador com as palavras: “Dig no
és, Senhor, de receber glória, e
honra, e poder; porque tu criaste
todas as coisas, e por tua vontade
são e foram criadas” (Apocalipse
4:11). O Salmo 99:1 diz simples e
poderosamente: “O Senhor reina”.

Primeiro foi Satanás quem se
rebelou contra o reinado de Deus,

e depois o homem também. Com
base nessa rebelião, a maioria dos
homens atualmente não se sujeita à
direção de Deus. Mesmo que você
não se sujeite ao seu reinado de
maneira voluntária, Deus sempre
rege sobre sua vida e, no fim, todos
hão de dar contas ao Senhor. O
evangelho é a história de como Deus,
por meio de Jesus Cristo, abriu um

O SENHOR REINA A REBELIÃO CONTRA O
REINO
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caminho pelo qual o homem pode se
tornar um cidadão do Reino de Deus.

Deus enviou seu amado Filho a
este mundo convidando os

rebeldes a se reconciliarem com ele.
“Veio Jesus pregando o evangelho
do reino de Deus, e dizendo: O
tempo está cumprido, e o reino de
Deus está próximo. Arrependei-vos,
e crede no evangelho” (Mar cos
1:14-15). Aquele que de forma
voluntária se arrepender e crer em
Cristo submetendo-se a seu sen -
horio, tornar-se-á parte do Reino de
Deus na terra. Jesus descreve seu
Reino a seguir: “O reino de Deus
não vem com aparência exterior.
Nem dirão: Ei-lo aqui, ou: Ei-lo
ali; porque eis que o reino de Deus
está entre vós” (Lucas 17:20-21).
Assim, o Reino de Deus na terra está
formado pelas poucas pessoas que
escolhem crer no evangelho e se
sujeitar à autoridade do Rei. Em sua
oração ao Pai, Jesus disse o seguinte
sobre as pessoas que compõem o seu
reino: “Não peço que os tires do
mundo, mas que os livres do mal.
Não são do mundo, como eu do
mundo não sou” (João 17:15-16).
Ele disse também: “Tenho-vos dito
isto, para que em mim tenhais paz;

no mundo tereis aflições, mas tende
bom ânimo, eu venci o mundo”
(João 16:33).

Oapóstolo Paulo nos escreveu
sobre o propósito do reinado de

Jesus na terra, o qual regerá até
quando vier o fim: “Depois virá o
fim, quando tiver entregado o reino
a Deus, ao Pai, e quando houver
aniquilado todo o império, e toda a
potestade e força. Porque convém
que reine até que haja posto a todos
os inimigos debaixo de seus pés.
Ora, o último inimigo que há de ser
aniquilado é a morte. Porque todas
as coisas sujeitou debaixo de seus
pés. Mas, quando diz que todas as
coisas lhe estão sujeitas, claro está
que se excetua aquele que lhe
sujeitou todas as coisas. E, quando
todas as coisas lhe estiverem
sujeitas, então também o mesmo
Filho se su jeitará àquele que todas
as coisas lhe sujeitou, para que
Deus seja tudo em todos” (1
Coríntios 15:24-28). Em Efésios
1:10, explica-nos que seu propósito
para o reino é: “De tornar a
congregar em Cristo todas as
coisas, na dispensação da plenitude
dos tempos, tanto as que estão nos
céus como as que estão na terra”.
Em Colossenses 1:20 nos diz o

A RESTAURAÇÄO DO
REINO A ESPERANÇA DO REINO
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mesmo e acrescenta que a união de
todas as coisas é mediante o sangue
de Cristo.

No princípio, Deus criou tudo
sob o seu reinado. Porém, Satanás e
a raça humana se rebelaram e
subverteram a paz e a bela relação
com Deus. Jesus é o meio pelo qual
podemos obter novamente a
cidadania de seu reino que havíamos
perdido. Portanto, esperam-se novos
céus e nova terra onde mora a justiça
e onde estaremos eternamente com o
Pai (leia 2 Pedro 3:13).

Jesus nos advertiu muito cla -
ramente que a nós não nos foi

dado o poder de saber quando será o
fim: “E disse-lhes: Não vos per tence
saber os tempos ou as estações que o
Pai estabeleceu pelo seu próprio
poder” (Atos 1:7); “Vigiai, pois,
porque não sabeis a que hora há de
vir o vosso Senhor. Por isso, estai
vós apercebidos também; porque o
Filho do ho mem há de vir à hora
em que não penseis” (Mateus 24:42
e 44).

OEspírito Santo nos explica
através do apóstolo Paulo:

“Porque o mesmo Senhor descerá
do céu com alarido, e com voz de
arcanjo, e com a trombeta de Deus;
e os que morreram em Cristo ressu -
sci tarão primeiro. Depois nós, os
que ficarmos vivos, seremos arre -
batados juntamente com eles nas
nuvens, a encontrar o Senhor nos
ares, e assim estaremos sempre com
o Senhor. Mas, irmãos, acerca dos
tempos e das estações, não nece -
ssitais de que se vos escreva; Por -
que vós mesmos sabeis muito bem
que o dia do Senhor virá como o
ladrão de noite; pois que, quando
disserem: há paz e segurança,
então lhes sobrevirá repentina
destruição, como as dores de parto
àquela que está grávida, e de modo
nenhum escaparão” (1 Tessaloni -
cen ses 4:16-17; 5:1-3). Pedro o
descreve assim: “Mas o dia do
Senhor virá como o ladrão de noite;
no qual os céus passarão com
grande estrondo, e os elementos,
ardendo, se desfarão, e a terra, e as
obras que nela há, se queimarão.
Havendo, pois, de perecer todas
estas coisas, que pessoas vos con -
vém ser em santo trato, e piedade,
aguardando, e apressan do- vos para
a vinda do dia de Deus, em que os
céus, em fogo se des farão, e os
elementos, ardendo, se fun dirão?
Mas nós, segundo a sua promessa,

QUANDO ACONTECERÁ
ISTO?

COMO SERÁ A SUA
VINDA?
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aguardamos novos céus e nova
terra, em que habita a justiça” (2
Pedro 3:10-13). O apóstolo João
compara a vinda de Cristo com um
rei da antiguidade que chegava a um
lugar específico a fim de conquistá-
lo: “E vi o céu aberto, e eis um
cavalo branco; e o que estava
assentado sobre ele chama- se Fiel e
Verdadeiro; e jul ga e peleja com
justiça. E os seus olhos eram como
chama de fogo; e sobre a sua
cabeça havia muitos diademas; e
tinha um nome es crito, que
ninguém sabia senão ele mesmo. E
estava vestido de uma veste
salpicada de sangue; e o no me pelo
qual se chama é a Palavra de Deus.
E seguiam-no os exér citos no céu
em cavalos brancos, e vestidos de
linho fino, branco e puro. E da sua
boca saía uma a guda espada, para
ferir com ela as nações; e ele as
regerá com vara de ferro; e ele
mesmo é o que pisa o lagar do
vinho do furor e da ira do Deus
Todo-Poderoso. E no manto e na
sua coxa tem escrito este nome: Rei
dos reis, e Senhor dos senhores”
(Apocalipse 19:11-16).

Em Apocalipse 12:10-11, lemos
sobre o canto de louvor que

haverá no céu pela vitória e
autoridade de Jesus Cristo em seu
Reino: “E ouvi uma grande voz no
céu, que dizia: agora é chegada a
salvação, e a força, e o reino do
nosso Deus, e o poder do seu
Cristo; porque já o acusador de
nossos irmãos é derrubado, o qual
diante do nosso Deus os acusava de
dia e de noite. E eles o venceram
pelo sangue do Cordeiro e pela
palavra do seu testemunho; e não
amaram as suas vidas até à morte.”
Apocalipse também des creve o reino
que haverá depois que o Senhor
destruir toda a maldade: “E vi um
novo céu, e uma nova terra. Porque
já o primeiro céu e a primeira terra
passaram, e o mar já não existe. E
eu, João, vi a santa cidade, a nova
Jerusalém, que de Deus descia do
céu, adereçada como uma esposa
ataviada para o seu marido. E ouvi
uma grande voz do céu, que dizia:
Eis aqui o tabernáculo de Deus
com os homens, pois com eles
habitará, e eles serão o seu povo, e
o mesmo Deus estará com eles, e
será o seu Deus. E Deus limpará de
seus olhos toda a lágrima; e não
haverá mais morte, nem pranto,
nem clamor, nem dor; porque já as
primeiras coisas são passadas. E o
que estava assentado sobre o trono
disse: eis que faço novas todas as

COMO SERÁ O SEU
FUTURO REINADO?
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coisas. E disse-me: escreve; porque
estas palavras são verdadeiras e
fiéis. E disse-me mais: está
cumprido. Eu sou o Alfa e o
Ômega, o princípio e o fim. A quem
quer que tiver sede, de graça lhe
darei da fonte da água da vida.
Quem vencer, herdará todas as
coisas; e eu serei seu Deus, e ele
será meu filho” (Apocalipse 21:1-
7). Note o que Jesus disse quanto ao
futuro: “Pai, aqueles que me deste
quero que, onde eu estiver, também
eles estejam comigo, para que
vejam a minha glória que me deste;
porque tu me amaste antes da
fundação do mundo” (João 17:24).
Sentimos grande emoção ao ler
acerca dessa gloriosa esperança que
temos de algum dia estar com nosso
Rei no seu Reino eterno.

Para fazermos parte desse Reino
futuro, só temos de entrar nele,

nesta vida, submetendo-nos ao Rei
Jesus (João 3:3 e 5). “Eis aqui a gora
o tempo aceitável, eis aqui agora o
dia da salvação” (2 Corín tios 6:2).
Se não nos sub metermos à
autoridade de Jesus, estaremos
sujeitos ao reino inimigo e, por
consequência, em rebelião ao reino
de Deus. A Bíblia é bastante clara

quanto ao fim daqueles que vive rem,
neste mundo desagradando ao
Criador e Redentor, longe do Reino
dos céus. Diz em 2 Tessalonicenses
1:7-9: “E a vós, que sois atri -
bulados, descanso conosco, quan do
se manifestar o Senhor Jesus desde
o céu com os anjos do seu poder,
como labareda de fogo, tomando
vingança dos que não conhecem a
Deus e dos que não obedecem ao
evangelho de nosso Senhor Jesus
Cristo; Os quais, por castigo,
padecerão eterna per dição, ante a
face do Senhor e a glória do seu
poder”. Em Apocalipse 21:8
também nos explica o fim que
qualquer pessoa praticante da
maldade terá: “Mas, quanto aos
tímidos, e aos in crédulos, e aos
abomináveis, e aos homicidas, e aos
fornicadores, e aos feiticeiros, e aos
idólatras e a todos os mentirosos, a
sua parte será no lago que arde
com fogo e enxofre; o que é a
segunda morte”. Portanto, é
imperioso que nos sub metamos hoje
à autoridade de Cristo para
podermos fazer parte do seu Reino
não somente agora, mas também, no
glorioso futuro.

COMO PODEREI FAZER
PARTE DESSE REINO?



o cachorro envelheceu e seu dono decidiu livrar-se dele. Então, um dia
pegou seu cão e o levou a um rio que ficava perto de sua granja.  
Colocou-o no barco e remou até a parte mais profunda desse rio.
Utilizando uma corda, amarrou uma pedra pesada no pescoço do animal e
o atirou à água; o cachorro desapareceu na profundeza do rio. Mas, a
corda se rompeu e o cachorro voltou à superfície. Gemendo, tentou subir
no barco e seu dono cruelmente o afastou empurrando-o várias vezes com
o remo.

Finalmente, o homem ficou
em pé e pegando o remo
esperou o cachorro se
aproximar para lhe acertar um
golpe e, assim, acabar de vez
com o cão. De forma
inesperada, o homem perdeu o
equilíbrio e caiu na água junto
com seu cachorro, e por não
saber nadar, começou a
afundar.

Quando o cachorro viu seu
dono lutando na água,
aproximou-se dele e o agarrou
pela camisa levando-o para
terra firme.

Muitos de nós poderíamos
dizer: Que homem cruel e
desumano por tratar assim seu
fiel cachorro! Esperamos que
ele tenha mudado sua maneira
de pensar e pague pela brilhante
atitude do seu servo fiel cuidando dele melhor pelo resto de sua vida.

Entretanto, pare e pense um pouco. Não somos nós mais culpáveis de
crueldade e injustiça do que esse homem foi com seu cachorro? Jesus, o
Filho de Deus, sendo o próprio Deus, veio a este mundo com a verdade e

NÃO SEJA CRUEL (da capa)
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a vida; ele trouxe amor e bênção para a humanidade pobre e arruinada;
andou fazendo o bem, curando doentes, alimentando os famintos e
trazendo gozo àquele que estava triste e cansado. Porém, o que os
homens lhe deram como recompensa?

Clamaram: “Fora daqui com este! Crucifica-o!” Depois o cravaram
numa cruz. João 1:10-11 diz: “Estava no mundo, e o mundo foi feito
por ele, e o mundo não o conheceu. Veio para o que era seu, e os seus
não o receberam.”

Oh, quanta desgraça, maldade e inimizade há no coração dos
homens! Foi na cruz onde os homens quiseram dar fim a Jesus; no
entanto, foi ali onde se concedeu a graça salvadora que flui para toda a
humanidade. Essa salvação é para todos aqueles que se arrependem de
seus pecados e o recebem como Salvador e Senhor de suas vidas.

Não devemos continuar sendo tão cruéis. Recebamos seu amor e
graça servindo-o fielmente todos os dias de nossa vida.

Selecionado e adaptado de
The Bible Friend

1. verdade
2. mais nova
3. Alan
4. folhas
5. verdade
6. verdade

7. verdade
8. mal
9. verdade
10. cairá
11. o mesmo

Respostas à atividade para as crianças



O diabo me obrigou

Ocarro esportivo me ul-
trapassou em grande
velocidade e parou no

semáforo cantando os pneus.
Ao me aproximar mais do
veículo, a música de rock que
vinha desse carro quase me en-
surdeceu. 

A luz do semáforo ficou
verde e novamente se ouviu o
cantar dos pneus e o rugido do
motor e eu fiquei envolvido

numa nuvem de pó e fumaça.
Porém, antes disso acontecer,
con segui ver um adesivo no
para-choque que dizia o
seguinte: “O diabo me
obrigou”.

“O que o diabo obrigaria

você a fazer?” Perguntei como
se ele pudesse me ouvir. “Será
que ele obrigou você comprar
esse carro esportivo? Será que
ele tornou você uma presa do
rock? Talvez fosse ele que
tivesse obrigado você a cantar
os pneus de seu carro? Pelo
menos fico feliz que você e o
diabo não causaram um aci-
dente nesse cruzamento.”

A mensagem no para-
choque daquele veículo me

fez refletir durante o
resto do dia: será ver-
dade que o diabo
obriga as pessoas a
fazer as coisas que
fa zem? Quando um
pala vrão sai da boca

de alguém, ou se pen-
sar numa crueldade, será

que a culpa é do diabo?
“O diabo me obrigou”

parece ser uma ideia razoável à
primeira vista. Afinal de con-
tas, foi o diabo que tentou Adão
e Eva a desobedecer a Deus.
No entanto, pensando bem,
essa frase muitas vezes não

11



passa de uma tentativa de culpar
alguém para não ser responsabi-
lizado. O diabo tentou o rapaz do
carro esportivo a fazer o que fez
e o rapaz lhe obedeceu. Todavia,
ele teve a opção de recusar a ten-
tação.

Muitas vezes dizem que a
pessoa que está escravizada pelo
vício não tem alternativa a não
ser obedecer a seus impulsos,
porém em um determinado mo-
mento, escolhe ceder à tentação.
Ele teve a oportunidade de escol-
her, e escolheu mal. Agora, de
fato, parece que não tem alterna-
tiva, pois está escravizado pelo
pecado ao qual se entregou.
Nesta situação pareceria lógico
acusar o  diabo como responsável.

“Não veio sobre vós ten-
tação, senão humana; mas fiel é
Deus, que não vos deixará ten-
tar acima do que podeis, antes
com a tentação dará também o
escape, para que a possais su-
portar” (1 Coríntios10:13).

Enquanto eu pensava sobre
esse adesivo, fiquei pensando se
não faço o mesmo quando
cometo um erro. Talvez eu não
seria tão descarado em dizer que
foi o diabo quem me obrigou,

mas certamente você já ouviu al-
guém di zer: “Eu sou assim”,
“Não teve ou tra opção” ou “Não
dá pra evitar”.

Todas estas frases são tentati-
vas de se desvincular da respon-
sabilidade pessoal, portanto, têm
o mesmo objetivo de “O diabo
me obrigou”. Sem dúvidas,
somos responsáveis e cabe a nós
decidir.

A nossa maneira de viver e
agir refletem os nossos próprios
desejos e não é o diabo que nos
obrigue ou que nossa própria na-
tureza, ou qualquer outra coisa,
nos force a fazê-lo. “O homem
bom tira boas coisas do bom
tesouro do seu coração, e o
homem mau do mau tesouro tira
coisas más” (Mateus 12:35). 

Sejamos realistas: as nossas
ações proclamam ao mundo o
caráter que temos e quem é o
dono de nossa vida, ora Deus, ora
o diabo. 

É o que sai do coração que
nos condena ou justifica perante
Deus. “Porque por tuas palavras
serás justificado, e por tuas
palavras serás condenado” (Ma-
teus 12:37).

Se fosse verdade que o diabo

12



pode nos obrigar a fazer algo,
não poderíamos ser responsabi-
lizados perante Deus pelos nos-
sos atos. O diabo pode nos rogar,
tentar enganar, nos seduzir pelas
tentações, mas não pode nos
obrigar a cometer qualquer
pecado que seja.

É verdade que há tentações do
diabo muito fortes e às vezes
opressivas; por isso alguns che -
gam à conclusão que o diabo os
obriga a pecar.

Contudo, escute uma das
promessas mais emocionantes da
Palavra de Deus: “Não veio
sobre vós tentação, senão hu-
mana; mas fiel é Deus, que não
vos dei xará tentar acima do que
podeis, antes com a tentação
dará também o escape, para que
a possais suportar” (1 Coríntios
10:13).

Não há nenhuma exceção a
essa promessa e ninguém pode
considerá-la falha. Certamente,
não promete imunidade contra as
tentações nem tampouco garante
que serão leves. Promete-nos que
haverá uma saída mesmo nas ten-
tações mais fortes e serão de
acordo com o que possamos su-

portar ou resistir.
Suponhamos que a sua ten-

tação mais forte seja a ira e que
você tenha o caráter de um leão
rugindo. Deus não promete matar
o leão, mas sim ensinar-lhe como
lidar com ele. Deus fornece
armas espirituais tais como: a
oração, o jejum e versículos
bíblicos aos quais o diabo não
pode resistir.  Ele também pode
ajudá-lo a não se entremeter em
situações que lhe causarão prob-
lemas ou talvez o ajude a manter
a sua boca fechada até que passe
o pior. 

É conveniente para o diabo
que você jogue a culpa nele
porquanto é uma arma ineficaz
contra as suas astutas ciladas. Ele
treme diante das armas espiritu-
ais como a oração, a Palavra de
Deus e de um firme: “Vai-te, Sa-
tanás”.

“Espera no Senhor, anima-
te, e ele fortalecerá o teu cora -
ção; espera, pois, no Senhor”
(Salmo 27:14). Deus não permi-
tirá que o diabo lhe obrigue.

Usado com permissão de:
Reaching Out
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SEÇÃO PARA OS PAIS

O fundamento da Palavra
Capítulo 6
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A VIDA COM UM ALCOÓLATRA

Oque são fundamentos? Por que
necessitamos deles? Como
estes se encaixam na vida de

uma pessoa que vive com um
alcoólatra?

Por acaso, consegue se
lembrar do sequestro de Patrí-
cia Hearst há alguns anos?

Como resultado do abuso e confina-
mento que sofreu, chegou o
dia em que ela abandonou
tudo o que lhe fora ensi-

nado na sua infância
e se uniu aos seus

sequestradores no assalto a
um banco.
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Em contraste a essa experiência,
tenho em um de meus livros o relato
de Claude Fly, um americano que tra-
balhou para a Organização de Ali-
mento e Agricultura das Nações
Unidas em Montevidéu, Uruguai. Um
grupo de Tupamaros, que fazia parte
de uma organização terrorista clan-
destina, sequestrou-o e o manteve
preso por sete meses. Na maior parte
deste tempo, ele ficou confinado em
uma jaula que estava atrás duma
grossa cortina, em um porão frio e
úmido. Seus sequestradores somente o
tiravam dali por alguns momentos
para atender a suas necessidades
essenciais.

Como este homem
conseguiu manter a sua
sanidade mental sob tais
condições? Ele pediu uma
Bíblia e a entregaram. Este
homem devorou a sua Bíblia, estu-
dando-a para buscar e encontrar re-
spostas para o seu dilema. A influência
deste livro o levou a orar por seus
opressores, e eventualmente ocasio-
nou a sua libertação.

Estas duas experiências nos
mostram a necessidade de ter um fun-
damento absoluto. No caso de Patrícia
Hearst, faltava-lhe tal influência em
sua vida o que fez com que su-
cumbisse diante das pressões das cir-
cunstâncias. Ao contrário, Claude Fly
achou uma âncora, a qual lhe fez tri-
unfar sobre o seu confinamento.

Um fundamento indica algo que é

sólido como a rocha, firme, ina-
balável. As influências do tempo e dos
ataques de Satanás não conseguem
desgastá-lo. Um fundamento per-
manece forte mesmo quando tudo ao
seu redor parece sucumbir. 

Por que necessitamos de funda-
mentos? Em toda nossa volta vemos
os problemas e a confusão, e é
necessário que encontremos uma
rocha como a um prego num lugar
firme (Isaías 22:23), na qual podemos
assegurar a nossa fé. Assim como
Isaías, que se referiu de uma maneira

tão bela, nós também devemos
ter um esconderijo contra o
vento, e um refúgio contra

a tempestade, como
ribeiros de águas em

lugares secos, e como a
sombra de uma grande rocha em

terra sedenta (Isaías 32:2).
Onde se encontra esse esconderijo

contra o vento, essa sombra de uma
grande rocha em terra sedenta? Onde
posso encontrar esse refúgio contra a
tempestade, e os ribeiros de águas em
lugares secos? Em outras palavras:
como posso identificar um funda-
mento que permaneça inabalável en-
quanto ruge a tempestade? 

O salmista disse: “Para sempre, ó
Senhor, a tua palavra permanece nos
céus” (Salmo 119:89). Disse-nos que
a Palavra de Deus nunca mudará, ela é
firme e estabelecida, permanece para
sempre, ou seja, é um fundamento.

Como isso se relaciona comigo? A



16

não ser que esteja convencida de que a
Bíblia é um fundamento seguro, que é
a Palavra inspirada por Deus, não
estarei preparada para fundar a minha
vida e meu futuro nela. Devo estar se-
gura quanto à origem da Bíblia,
porque as soluções de meus problemas
dependem da minha obediência às
suas palavras. É necessário reconhecer
a sua autoridade para me instruir e cor-
rigir.

As perturbações contínuas em
meu lar exigiam respostas. O que
poderia fazer diante das acusações e
mentiras que meu marido me lançava?
O que fazer pela sua falta de consider-
ação? Por acaso era necessário supor-
tar o abuso verbal? Como enfrentar os
maus-tratos e os insultos?

Eu sabia que a Palavra
de Deus continha as re-
spostas a estas perguntas e
comecei a procurá-las. Lem-
brei-me de como cheguei até a
situação atual - eu me descuidei da
Palavra - e resolvi agora ser fiel em ler
e obedecer à Palavra de Deus. 

Ainda que o Senhor conheça as
nossas necessidades mesmo antes de
pedirmos a ele, ele deseja que façamos
as nossas petições e que recon-
heçamos a nossa pobreza e incapaci-
dade de ajudar-nos a nós mesmos, e
nos convida: “Clama a mim, e re-
sponder-te-ei, e anunciar-te-ei coisas
grandes e firmes que não sabes” (Je-
remias 33:3).

O Senhor não nos mostrará estas

coisas grandes e firmes se não clamar-
mos a ele. E tendo pedido, onde bus-
caremos as respostas? Para ouvir a
Deus é necessário examinar com
cuidado a sua Palavra.

O Senhor nem sempre nos revela
de imediato as respostas aos nossos
problemas. Algumas vezes ele permite
que as busquemos; outras vezes ele
nos prova para ver se realmente dese-
jamos a resposta. 

Salomão nos aconselha em
Provérbios 2:3–5: “Se clamares por
conhecimento, e por inteligência
alçares a tua voz, se como a prata a
buscares e como a tesouros escondi-

dos a procurares, então enten-
derás o temor do Senhor, e
acharás o conhecimento

de Deus”.
Notemos os ver-

bos de ação que Salomão
utilizou para demonstrar como

temos que buscar a sabedoria: cla-
mamos por ela, alçamos a nossa voz,
buscamos por ela como se busca a
prata e o ouro.

Fazemos um enorme esforço para
nos assegurar de que a nossa família
não passe necessidade material. Se de-
sejarmos adquirir o conhecimento e a
sabedoria, torna-se necessário es-
forçar-nos com a mesma diligência
que a pessoa que busca as riquezas uti-
liza.

Mesmo que não encontremos de
imediato a resposta à nossa
 dificuldade, a leitura da Palavra de
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Deus nos oferece outros benefícios.
Assim como se requer a comida e a
água para sustentar a vida física, da
mesma forma se requer uma alimen-
tação espiritual para sustentar a vida
em Cristo. Nutrimos a nossa alma
quando nos alimentamos da água e do
pão da Palavra da vida. Ler a Palavra
de Deus é mais importante para o
nosso bem-estar espiritual do que a
comida é para o nosso corpo. O corpo
físico morre, mas a alma existe para
sempre.

Eu estabeleci um horário que me
permitiu ler a Bíblia diariamente de tal
modo que em um ano li o livro todo.
Isto foi tão proveitoso para mim
que ainda leio a Bíblia toda
a cada ano. Talvez você
não tenha desenvolvido
este método, mas de qual-
quer forma, você deve habit-
uar-se a ler a Bíblia todos os
dias se desejar ter uma vida cristã vi-
toriosa.

O Senhor supre conselho e direção
por meio da sua Palavra. Percebi que
no meu passado havia feito mais
coisas indevidas. Ao considerar o
problema que surgiu por causa dos
sacos de alimento, teria sido muito
mais fácil fazer as outras restituições
sem o prévio conhecimento de Eu-
gênio. No entanto, o Senhor me acon-
selhou: “Procurai as coisas honestas,
perante todos os homens” (Romanos
12:17). Meu marido estava incluído

nisso, ele devia ter o privilégio de ler
as cartas que eu havia escrito. Mesmo
se ele não desejasse fazer uso dessa
oportunidade, tudo estava aberto e
claro diante de seus olhos.

Algumas das pessoas que rece-
beram as minhas cartas pedindo des-
culpas, mais tarde comentaram com
Eugênio a respeito delas. Caso ele não
tivesse conhecimento da restituição,
possivelmente teria recebido isso com
surpresa. É muito provável que ele
tivesse me acusado novamente de trair
a sua confiança.

Através de diferentes encontros
pessoais, o Senhor me ensinou
a verdade de Pro vérbios 15:1:
“A resposta branda des via

o furor, mas a
palavra dura suscita

a ira”. Pude comprovar mui -
tas vezes este princípio: respon-

der de modo suave e com calma,
acaba com a discórdia na sua raiz
antes que ela se desenvolva, mas a
murmuração pro voca o conflito.

Além de dar conselho e direção, a
Palavra de Deus provê esperança e
consolo. Passagens tais como a do
Salmo 37, consolaram o meu coração.
Davi nos disse: “Não te indignes por
causa dos malfeitores, mas confia no
Senhor” (versículos 1 e 3). Além
disso, devemos deleitar-nos no Senhor
(versículo 4). Se fizermos isso, ele nos
concederá os desejos do nosso
coração. Isto não quer dizer que Deus

(Continua na página 20)



Dentro de pouco tempo as lembranças do grande dilúvio que
Deus mandara foram se apagando da mente dos filhos de Noé.
Suas famílias aumentavam cada vez mais, até haver muitas

pessoas no mundo. Mas os pensamentos dos seus corações estavam
ficando maus novamente.

Enquanto viajavam rumo ao nascente, viram uma terra plana. Nesse
tempo, todos falavam a mesma língua. Os homens disseram uns aos
outros:

—Vamos fazer tijolos e queimá-los bem para construir uma cidade
com uma torre muito alta. Vamos ganhar fama e respeito e nunca mais
nos espalharemos sobre a face da terra.

Os homens começaram a construir a cidade e a torre. Mas o Senhor
desceu do céu para ver o que se passava e ele não gostou nadinha do
que viu.

Deus fez com que os homens falassem línguas diferentes; línguas
que nunca haviam falado antes. Os construtores não puderam mais
terminar a cidade e a torre porque não conseguiam entender uns aos
outros. Por isso pararam o trabalho e começaram a se separar uns dos
outros, indo para  outras terras. A cidade inacabada ficou sendo
chamada de Babel, palavra que significa confusão. Desse tempo em
diante, muitas línguas são faladas na terra.

Com o passar do tempo, mais e mais pessoas oravam a imagens de
madeira e de pedra chamadas de ídolos. Elas achavam que essas
imagens eram deuses que poderiam ouvir suas orações e ajudá-los.

Mas o Senhor Deus viu um homem diferente na cidade de Ur. Este
homem, Abrão, orava ao Senhor e sempre procurava fazer a vontade
dele, mesmo vivendo no meio de tantas pessoas pecadoras. O Senhor
disse:

—Abrão, saia deste lugar. Deixe a casa de seus pais e vá para um
lugar que irei lhe mostrar. Vou abençoá-lo e fazer de você uma bênção
para os outros. Abrão obedeceu a Deus, mesmo não entendendo como
isto aconteceria.

Gênesis caps. 10-12

HISTÓRIA  
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A TORRE
Onde as diversas



1. Deus achou bom que o povo construísse a torre de Babel?
2. O que ele fez para que parassem com a construção?
3. O que Deus mandou que Abrão fizesse?

Usado com permissão de: Christian Aid Ministries, Berlin, Ohio
Do livro: 101 Histórias Bíblicas Favoritas © 1994

Livro completo disponível no site www.LMSdobrasil.com.br

BÍBLICA 

A construção da cidade e da torre de Babel.
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“Com o seu braço agiu valorosamente; dissipou os soberbos no
pensamento de seus corações” (Lucas 1:51).

DE BABEL
línguas começaram
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fará tudo o que tivermos vontade, mas
no meu caso, Deus me concedeu um
de meus desejos mais profundos
quando em agosto do ano de 1976,
Eugênio deixou de beber. 

No Salmo 37:6, Davi disse que o
Senhor fará sobressair a tua justiça
como a luz, e o teu juízo como o meio-
dia. Ele se encarregará das acusações
e das mentiras. Nós não precisamos
nos preocupar com estas coisas.

Em especial, eu gosto do Salmo
37:7: “Descansa no Senhor, e espera
nele”. Como posso fazer isso? Faço
quando acredito em suas promessas e
deposito a minha confiança nele e em
sua Palavra. Quando nos assegura
em Romanos 8:28 que todas
as coisas contribuem junta-
mente para o bem daqueles
que amam a Deus, eu aceito
isso como a verdade, e espero
ver a sua mão operando para tirar
coisas boas das situações que parecem
impossíveis. 

Esperar no Senhor e descansar
nele quer dizer que eu reconheço e
percebo sua mão operando nos assun-
tos cotidianos da minha vida.

Um dia, por exemplo, compartil-
hei com uma amiga sobre algo que
havia ocorrido comigo e estava muito
difícil de aceitar. Não me lembro bem
qual era a situação. A minha amiga me
disse: “Virginia, olhe para a situação
desta maneira: se Eugênio não age, é
porque nada o incomoda. Ao con-
trário, quando ele resiste e argumenta

é porque o Espírito Santo está
operando e Eugênio resiste à sua pre-
sença.”

Isso era uma realidade! Se eu
havia orado pela salvação de Eugênio
e esperava que o Senhor me respon-
desse, era lógico que iria observar em
sua vida uma reação diante do poder
convincente do Espírito Santo. O con-
selho da minha amiga me ajudou a su-
portar muitas situações difíceis.

Outra passagem que me consolou
em tempos de prova é aquela que se
encontra em 1 Pedro 3:15–16: “San-
tificai ao Senhor Deus em vossos

corações; e estai sempre
preparados para responder
com mansidão e temor a

qualquer que vos
pedir a razão da es-

perança que há em vós,
tendo uma boa consciência

para que, naquilo em que falam mal
de vós, como de malfeitores, fiquem
confundidos os que blasfemam do
vosso bom porte em Cristo”.

Quantas vezes Eugênio interpre-
tou mal as minhas intenções e me acu-
sou de ter motivos perversos! Essa
passagem de Pedro me dava esper-
ança. Santificai ao Senhor Deus em
vossos corações. Falado de outra
maneira: coloquem Cristo como Sen-
 hor em seu coração.

Colocar Cristo como Senhor em
meu coração quis dizer que a minha
lealdade pertencia a ele, eu prestava
contas a ele. Enquanto a minha vida
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agradava ao Senhor, as opiniões de
Eugênio eram de uma importância se-
cundária. Estarei diante do Senhor no
dia do juízo e não diante de Eugênio.

Além disso, Pedro nos adverte
para estarmos preparados em todo
tempo quanto a defender as nossas
ações com a Palavra de Deus. Deve-
mos justificar biblicamente o motivo
pelo qual fazemos restituição, es-
crevemos uma carta ou fazemos uma
chamada telefônica.

Pedro declara que se
seguirmos as diretrizes da
Palavra, chegará o dia em
que o nosso marido se enver-
gonhará das acusações que ap-
resentou contra nós. Devemos
sempre nos lembrar disto, esta
promessa deve dar ânimo ao nosso
coração.

A Palavra de Deus não permite
nenhuma desobediência da nossa
parte. Talvez o mais difícil no meu
caso particular tenha sido conseguir
vencer a ira.

Antes de voltar-me para Cristo,
permitia que a ira controlasse a minha
mente. Ao examinar as Escrituras,
logo percebi que devia enfrentar este
problema. Vários versículos me con-
denavam: “Mas agora, despojai-vos
também de tudo: da ira, da cólera, da
malícia…” (Colossenses 3:8). “A ira
do homem não opera a justiça de
Deus” (Tiago 1:20). “Deixa a ira, e

abandona o furor; não te indignes de
forma alguma para fazer o mal”
(Salmo 37:8).

Quando eu me detive e analisei a
minha ira e os resultados que pro-
duzia, dei-me conta da verdade das
palavras em Tiago. Quase sem falta os
meus ataques de ira surgiam quando o
meu ego se sentia ferido ou o meu
orgulho era pisoteado. Ao considerar

as causas da minha ira, tive que
reconhecer que não produzia

a vida piedosa que Deus
desejava mostrar em
mim. A ira devia sair

com todas as suas raízes.
Um livro de verdades fundamen-

tais requer fé e obediência incondi-
cionais. No entanto, tal livro contém
promessas inabaláveis e de valor in-
calculável para aqueles que o amam e
obedecem. Na Bíblia, a esposa do al-
coólatra encontra a chave para con-
seguir a alegria e a vitória.O capítulo
seguinte abordará o tema da oração.

—Virginia Crider
Usado com permissão de:

Christian Light Publications, Inc.
Harrisonburg, Virginia, E.A.U.

Direitos reservados

(Continua no próximo número.)



O  S a l t a d o r

Um jovem ateu treinava para saltar nos Jogos
Olímpicos. A única influência cristã que havia
recebido tinha sido através de um amigo que lhe

falava com frequência de Deus, mas o ateu prestava
pouca atenção a seus sermões.

Certa noite, o jovem foi à piscina coberta da
universidade onde ele estudava para a prática de saltos.
As luzes do local estavam desligadas, mas o teto tinha
umas telhas transparentes por onde passava a luz da lua
cuja luminosidade permitia-lhe realizar os seus ensaios.

O jovem subiu ao trampolim mais alto. Lá em cima, ficou
em pé dando as costas à piscina e levantou os braços na posição para
efetuar o salto. Então, ele observou na parede do edifício uma sombra
que era a de seu corpo que formava uma cruz. Isto fez com que
refletisse e sentiu que Deus lhe falou. Ao invés de saltar
imediatamente ajoelhou-se no mesmo lugar onde estava e entregou a
sua vida ao Senhor. Quando se levantou novamente, entrou um homem
da equipe de serviços e ligou as luzes. Então o saltador viu que tinham
esvaziado a piscina para manutenção. 

E se o jovem tivesse tido a atitude, que a maioria das pessoas tem
hoje em dia, de deixar tudo para mais tarde? Se ele tivesse
pensado: “entregarei a minha vida ao Senhor assim que chegar a
meu quarto esta noite.” Se tivesse sido assim teria se desnucado
no fundo da piscina vazia indo a uma morte certa e sem uma
segunda oportunidade. 

Se você tiver um pecado em sua vida, arrependa-se
agora e não deixe para depois. É muito oportuno pensar
sobre a grande misericórdia de Deus agindo neste caso.
Deus estendeu a sua mão para resgatar essa alma das
garras de Satanás. 

Qual é a sua condição, amigo? 
  —Mark Schwartz

Beside the Still Waters
Vol. 11 Issue 6Não deixe para amanhã o que

você pode fazer hoje.
22
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PARA AS MULHERES
Mulheres na Bíblia se encontram com Jesus

Prezada senhora,
Na Bíblia, há muitas histórias nas quais se mencionam mulheres que

tiveram um encontro com Jesus e cujas vidas foram transformadas. Esse
fato dá esperança e consolo à minha própria vida. 

Uma vez Jesus foi convidado à casa de um líder religioso dos judeus a fim
de participar de um jantar. Entretanto, chegou á porta uma mulher pecadora
que não havia sido convidada. Entrou chorando e ajoelhou-se diante de Jesus

derramando suas lágrimas sobre os seus pés. Logo os enxugou com
seu próprio cabelo e os beijou para então derramar sobre eles um

perfume de alto valor.
Não sei o que levou esta mulher a uma vida

dissoluta, talvez tivesse sofrido o abuso sexual
desde a infância ou fosse uma mulher lasciva. De
acordo com a Bíblia ela não tinha boa reputação
na cidade, por conseguinte, era amaldiçoada e
marginalizada. Naquela noite, quando entrou sem

ser convidada ao jantar, todos os olhares se dirigiram a
ela. Imagine a cena: uma mulher pecadora estava tocando o mestre Jesus.
Saberia ele quem era essa mulher?

O que foi que motivou esta senhora a vir até Jesus e fazer tal
espetáculo diante de todos aqueles religiosos? Ela sabia onde encontrar o
amor, aliás, ela queria receber amor; sabia quem poderia perdoar-lhe e por
isso derramou o seu amor e a sua adoração de uma maneira muito pessoal.

Em outra ocasião, Jesus andava entre uma grande multidão e todos
tentavam se aproximar dele. De alguma maneira, outra mulher que havia
sofrido de uma hemorragia durante doze anos, conseguiu passar entre a
multidão para poder tocar a orla de seu manto. No mesmo instante foi
curada e Jesus percebeu que poder de cura havia saído de seu corpo. Ele se
voltou para a multidão, onde se encontrava a mulher que tinha sido curada
sem a permissão dele, e então falou com ela. Pelo fato de ela ser imunda,
era-lhe proibido tocar em alguém porquanto a pessoa ficaria também
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era-lhe proibido tocar em alguém porquanto a pessoa ficaria também
imunda. Com razão ela temeu ao ter que confessar a Jesus diante de toda a
multidão o que havia feito. Porém, Jesus respondeu-lhe com uma palavra de
consolação: “Filha”. A sua fé em Jesus Cristo a havia sarado e ela voltou
para casa com paz em seu coração. Embora o seu problema de saúde
vergonhoso tivesse sido exposto, o amor de Jesus para ela foi maior do que
isso. 

Havia outras mulheres que também tiveram encontro com Jesus e foram
mudadas. Certa vez Jesus estava descansando junto a um poço em Samaria e
começou a conversar com uma mulher que chegara para tirar água. Ela tivera
cinco maridos, e nesse momento estava convivendo com o sexto. Além disso, ela
estava presa a um preconceito racial visto que os judeus odiavam os
samaritanos. Quando Jesus lhe falou, ela respondeu com perguntas acerca da
religião, porém, Jesus não se deixou levar pelas suas
perguntas; foi diretamente ao cerne de seu
problema. A verdade que Jesus lhe apresentou,
mudou o seu coração e a sua vida e logo ela
convidou toda a cidade para virem conhecê-lo. 

Eu tenho amigas cujas experiências
assemelham-se aos exemplos que acabamos de
analisar. Elas têm problemas físicos ou as suas
vidas se encontram num caos espiritual e
social, com problemas em seu casamento. Talvez tenham sido abusadas pelos
próprios pais ou maltratadas pela sociedade. Suas vidas, saúde e autoestima
foram destruídas.

Minha amiga, você é uma dessas mulheres? Eu gostaria de pegar na sua
mão e levá-la até Jesus. Tenho plena certeza que ele lhe tratará assim
como tratou as mulheres mencionadas na Bíblia. Não importa o que você é e
nem o que você fez ou quais sejam as suas necessidades, vamos a Jesus.

Essas histórias bíblicas me ajudaram a compreender a maneira pela qual
Jesus responde às nossas necessidades. Ele é fiel e amoroso e é quem pode
lhe libertar. Posso levá-la a Jesus?

Ilva

De: Today´s Native Father
Usado com permissão
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3 litros e meio de leite (de preferência desnatado); 2
xícaras de vinagre.

Coloque o leite no fogo. Diminua o fogo momentos
antes de ferver e acrescente o vinagre lentamente,
mexendo com uma colher. Em seguida, o leite coalhará e
o soro ficará separado. Para escorrer, coloque o queijo
num pano limpo ou num coador por duas horas. Depois
tire-o, esmiúce-o e coe-o, acrescentando-lhe um pouco
de leite para torná-lo mais macio. Sal a gosto.



De repente, escutou-se uma terrível maldição, logo após o palavrão…
um silêncio total. O estrondo dos martelos sobre as bigornas cessou
rapidamente. Como resultado da calma, cada serralheiro com o seu

ajudante observou algo maravilhoso. Um homem robusto e forte, o mais forte
da oficina, ajoelhava-se. No silêncio, ouviram-se uns soluços suaves enquanto
ele rogava a Deus seu perdão pelo que havia feito. Ninguém se mexeu nem
fez barulho até a oração terminar.

O serralheiro forte e tosco se chamava Tomás, conhecido como “Tomás, o
grande”. Ele não era apenas o homem mais forte da oficina senão também o
mais perverso. Todos o temiam, inclusive seus familiares. Porém, ele não
tinha medo de nada e de ninguém. Seus colegas de trabalho haviam aprendido
a evitá-lo nas segundas-feiras de manhã, sempre chegava de mau humor após
passar o final de semana embriagado e eles estavam sempre atentos a ele visto
que poderia ficar de mau humor a qualquer momento.

Um dia de manhã, Tomás chegou com um sorriso e dando um “bom dia a
todos.” Então, disse a seus companheiros de trabalho atônitos que na noite
anterior ele havia ido a um culto cristão e que recebera ao Senhor Jesus Cristo
como seu Salvador pessoal.

— Companheiros — disse Tomás, — já sou cristão. Tenho a firme
intenção de ser diferente, quero ser leal e fiel ao Senhor Jesus.

Ninguém se atreveu a contradizer a sua declaração, porém, todos se
olharam com surpresa e dúvidas. Então, quer dizer que Tomás se tornou
cristão! Não aguentará muito tempo!

Entre si começaram a apostar que a religião do Tomás não duraria até o
meio-dia. Contudo durou sim. Era diligente em seu trabalho, bondoso e afável
para com todos. Depois apostaram que ele não poderia evitar ir à cantina
enquanto ia para casa depois do serviço, mas a evitou. Os outros serralheiros
meneavam suas cabeças, abismados ao ver a maravilhosa mudança na vida de
Tomás. Entretanto, entre eles apostavam que ao chegar o final de semana, sábado
à noite, Tomás ia ser encontrado numa cantina mais bêbado do que nunca.
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TESTEMUNHO DE UM ARRE -
PENDIMENTO VERDADEIRO

SEÇÃO PARA OS JOVENS



Mais uma vez eles estavam enganados. O serralheiro pegou o seu salário e
o seu balde e passou de largo de cada templo do vício, indo direto para casa
onde o aguardava a sua alegre família.

Segunda-feira de manhã ele começou a testificar a seus colegas o que o
pregador havia dito no culto de domingo de manhã e de noite.

Todos os homens da serralheria, tanto adultos quanto jovens, começaram a
crer que Tomás, o grande, era um cristão de verdade. Pouco depois, ocorreu o
fato lamentável; nesse dia, Tomás estava forjando uma peça de ferro candente
e ao acertar o golpe com o martelo, feriu o dedo polegar. Um palavrão
terrível, tal como só Tomás poderia soltar, estremeceu a oficina.

Os serralheiros ficaram completamente imóveis, tristes e abismados. Cada
olho se fixou no Tomás, mas ele não deu atenção. Ele poderia ter deixado para
lá e rido despreocupadamente e seus colegas teriam participado com um
sorriso tímido. Quem sabe o Tomás tivesse olhado para eles com tom de
ameaça e apontando com o seu punho. Porém, nada disso aconteceu.
Imediatamente, “Tomás, o grande,” caiu de joelhos e baixando a cabeça,
ocultou o rosto com as mãos. Seus colegas escutaram os soluços tristes que
saiam do mais profundo do coração. Viram o grande peito tremer e as lágrimas
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amargas que percorriam os dedos sujos. Ficou ali em oração por vários
minutos.

Então, ficou em pé e enxugando as lágrimas do rosto e com o sorriso
compassivo disse: 

— Companheiros, por favor, perdoem-me, eu não quis blasfemar. O
Senhor me perdoou e peço perdão a cada um de vocês também por este mau
testemunho.

De maneira silenciosa, todos acenaram com a cabeça e logo, com ar de
solenidade, cada um voltou para a sua tarefa.

Foi esta imagem de Tomás ajoelhado diante de todos, pedindo perdão ao
Senhor Jesus que tocou fortemente o coração de um dos seus jovens
companheiros, compungindo-o a aceitar Jesus pouco tempo depois.

Tal é o poder do verdadeiro arrependimento. As Escrituras dizem: “O que
encobre as suas transgressões nunca prosperará, mas o que as confessa e
deixa, alcançará misericórdia” (Provérbios 28:13). Ademais, temos a
confiança de que “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo
para nos perdoar os pecados, e nos purificar de toda a injustiça... se
alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o justo”
(1 João 1:9, 2:1).

A oração de arrependimento de Tomás foi tão pública quanto o pecado.
Tal é a confissão verdadeira: “Então me invocareis, e ireis, e orareis a mim,
e eu vos ouvirei. E buscar-me-eis, e me achareis, quando me buscardes com
todo o vosso coração” (Jeremias 29:12-13). O nosso arrependimento deve ser
imediato e tão público como o pecado que cometemos.

Como resultado, há perdão para o penitente. Testificou Davi: “Confessei-
te o meu pecado, e a minha maldade não encobri. Dizia eu: confessarei ao
Senhor as minhas transgressões; e tu perdoaste a maldade do meu pecado.
(Selá)” (Salmo 32:5). Quando o gozo da salvação tiver sido restaurado no
penitente, então há poder para testificar do Salvador: “Torna a dar-me a
alegria da tua salvação, e sustém-me com um espírito voluntário. Então
ensinarei aos transgressores os teus caminhos, e os pecadores a ti se
converterão” (Salmo 51:12-13).

“...todo aquele que comete pecado é servo do pecado”, declarou o
Salvador, segundo está escrito em de João 8:34. O arrependimento e o perdão
quebrantam a escravidão do pecado e nos dão o poder de testificar. Não
caminhe nem mais um instante na derrota!

Tomado de: Ecos de Santidad



Não se esqueça de cantar
Eram cinco da manhã quando Luisa se levantou. Rapidamente fez a

cama e se vestiu. Logo ficou em pé frente ao espelho para se
pentear. Viu-se com uma cara séria e triste e se sentia incomodada.

Ao sair do quarto, voltou-se e viu a sua irmãzinha dormindo
tranquilamente. “Sortuda”, disse entre os dentes.

Logo depois, parou defronte ao quarto de sua mãe e viu que a porta
estava aberta. Deu uma olhada e pensou: Sim, continua igual. Continua
doente. Foi à cozinha e ligou a luz. Na pia havia muita louça suja que ela
mesma tinha deixado na noite anterior: “Ah não, não, só trabalho!” Abriu a
torneira e começou a lavar os pratos. Quase acabando de lavar a louça
colocou a mão na água para pegar alguns talheres que faltavam e sentiu

que algo lhe
mordia.
Formigas!
Que horror!
Será um dia
muito bom
hoje, pensou
franzindo a
testa.

Luísa
olhou o
relógio e já
era hora de
preparar o
café da
manhã.
Porém, não
havia lenha
na casa para
ascender o
fogo. Nossa,
que atraso!
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pensou. Abriu a porta e viu que havia um pouco de lenha lá fora, mas
estava molhada. “Continua chovendo”, resmungou. Teve dificuldade com a
lenha até que conseguiu ascender o fogo. Apressou-se a preparar o arroz, o
feijão e os ovos. Estava muito ocupada quando ouviu a voz de sua mãe:

— Luísa, por favor, traga-me um copo de água fria.
Luísa encheu o copo e o levou para sua mãe. Por que será que a vida

me trata tão mal? Pensou ela. As formigas me mordem, tenho que ascender
o fogo com a lenha molhada, mamãe está doente e só me manda ir de lá
pra cá.... Quanto mais pensava em seu problema mais triste ficava.

De repente, Luísa escutou um canto belíssimo e procurou saber de onde
vinha. E viu um pobre passarinho em pé sobre um poste em frente à janela
da cozinha. Estava muito molhado devido à chuva copiosa que caía. Pelas
suas penas escorria água e de seus olhos caíam gotas que pareciam
lágrimas. Contudo, o passarinho olhava para cima, abria seu biquinho e
cantava com todas as suas forças.

Pobre passarinho, pensou Luísa. Eu pelo menos tenho um teto que me
protege da chuva, tenho o que comer e vestir. Mas, me falta uma coisa, o
que o passarinho tem: Um canto. Quanto mais pensava nisso tanto mais
percebia claramente que era muito egoísta. Ela tinha tantas bênçãos, mas
não era grata. Não agradecia a Deus pelas coisas boas que lhe tinha dado.

Mais uma vez olhou para o passarinho e sorrindo pensou: Bem, você
não vai me exceder; e logo começou a cantar e quanto mais cantava mais
tranquila se sentia. Nesse momento, os seus pensamentos estavam em Deus
e compreendia como ele podia ajudá-la e compreendê-la também. Durante
esse dia, quando via a louça suja, quando tinha que preparar o almoço e
sua mãe lhe pedia favores, não se sentia mais incomodada. Ela também
pensava nas muitas bênçãos que tinha e desejava compartilhá-las com os
demais. Daqui em diante, trabalha com um canto em sua boca porque sabia
que tudo o que fazia era para o bem de outras pessoas e principalmente
para Deus.

Aquela noite, quando Luisa se deitou estava muito cansada mas
contente. Ela havia aprendido uma lição muito importante com o
passarinho: é importante sempre ter um canto e olhar para cima mesmo que
esteja chovendo.

Betânia de Friesen
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Ouviam-se risadas e gritos que vinham do balanço à sombra de uma
árvore.

— Que calor! — exclamou Alan. — Maria, vá e traga água.
Assim que Maria saiu, Alan comentou a Joana:
— Sabe de uma coisa? Maria é muito mais nova do que nós. Estou

cansado de brincar com ela.
— Eu também — disse Joana. Geralmente, divertia-se muito brincando

com a sua irmãzinha. Porém, para não contradizer seu amigo consentiu
com ele.

— Eu tenho uma ideia — continuou Alan — Façamos uma armadilha
com pequenos buracos no chão e coloquemos uns galhinhos e cubramo-lo
com folhas para que Maria não veja e então tropeçará. Não creio que se
machuque muito, mas certamente não vai mais querer brincar com a gente.

Joana não disse nada, no entanto, começou a pensar. Talvez dessa maneira
Maria fosse brincar em casa. Mas o que Deus pensaria de tal atitude?

Seção para as crianças

Aquele que cava uma cova...
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— Bebam, aqui está a água! — Com um sorriso, Maria deu um copo de
água a cada um.

As três crianças descansaram um pouco após brincar até que Alan
subitamente ficou em pé num pulo.

— Maria, leve os copos para casa — ordenou. Maria voltou para casa
levando os copos.

Rapidamente Alan começou a dar ordens a Joana:
— Pegue galhos e folhas, vou trazer uma pá para cavar um buraco.
Mal começaram a sua maldade quando Maria voltou. Então ela rogou-

lhes dizendo:
— Por favor, eu quero me balançar. Balancem-me!
Com um profundo suspiro, Joana começou a balançá-la. Que horas

serão? Perguntou-se.
— Vá para casa para ver que horas são, Maria.
— Mas, por que sempre eu tenho que ir? Já fui duas vezes!

— reclamou Maria.



— Se você quiser brincar conosco terá que fazer o que lhe mandarmos
— disse Alan com tom severo. Finalmente, Maria desceu do balanço e
entendeu que eles não queriam brincar com ela. Ficou muito triste e foi pra
casa.

— Agora temos que nos apressar! — Alan começou a cavar o buraco.
Joana colocou os galhos em cima do buraco e cobriu-o com as folhas.
Enquanto faziam a armadilha ela falava pouco e ficou pensativa: Não me
sinto bem tratando Maria desse jeito. Eu sei que isso não está certo, mas
sinto vergonha de falar com Alan.

Até que ela tomou coragem e disse-lhe:
— Vamos parar com isso.
— Tudo bem, vou guardar a pá. — Alan pegou a pá e foi correndo em

direção à adega. 
No entanto, imaginem o que aconteceu logo depois. Alan tinha

esquecido da armadilha e passou por cima dos galhos e das folhas que ele
mesmo tinha feito. Com vergonha saiu do buraco sacudindo as folhas e a
terra de sua roupa. 

— Sabe de uma coisa, Joana? Eu acho que isto me aconteceu por
querer fazer mal a Maria. — confessou Alan.

Joana admitiu: 
— Eu também não me sinto bem. Nos tratamos muito mal a minha

irmã. Devemos lhe pedir perdão e convidá-la para brincar conosco.
Assim, as crianças arrependidas pediram perdão a Maria e passaram a

tarde brincando muito felizes.
—Emely J. Saldaña
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VERSÍCULO PARA MEMORIZARVERSÍCULO PARA MEMORIZAR
“O que cava uma cova cairá nela; e o que

revolve a pedra, esta voltará sobre ele”
(Provérbios 26:27).



Leia cada frase com cuidado. Se estiver correta,
escreva VERDADE no espaço em branco. Do
contrário, corrija-a mudando a palavra sublinhada
por uma palavra apropriada.
_______________ 1. Alan e Joana se cansaram de

brincar com Maria.
_______________ 2. Maria era mais alta do que

Alan e Joana.
_______________ 3. A ideia de fazer armadilhas

foi de Joana.
_______________ 4. Fizeram armadilhas com

 flores e galhos.
_______________ 5. Maria compreendeu que os

outros não queriam brincar
com ela.

_______________ 6. Joana se sentiu mal por tratar
mal a Maria.

_______________ 7. Alan pisou na armadilha e
caiu no buraco.

_______________ 8. Alan acreditou que tinha
caído por tratar bem a Maria.

_______________ 9. Joana disse que deviam pedir
perdão a Maria.

______________  10. “Aquele que cavar buraco se
afogará nele.”

______________  11. Se nós desejarmos mal a al-
guém, algo diferente poderá
nos acontecer.
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A Oração
Cada manhã ao despertar,

Ouço os pássaros cantar,
Ouço a voz de meu Jesus

Que diz: “Filha, vem orar”.

Quando oro ao Senhor,
Pedindo a sua benção,

Com prazer ele me ouvirá,
Encher-me-á o coração.

Ao lembrar de seu amor,
Que tem para o pecador,
Gozosa rendo-me a ele, 

Ele é meu amante Redentor. 

E se tu quiseres ser de Deus,
E de sua comunhão gozar,

Peça-lhe com plena fé,
Pois Ele te convida a orar!

Maribel Aburto 

“Temos... a palavra... à qual bem fazeis em
estar atentos, como a uma luz que alumia em
 lugar oscuro...” (2 Pedro 1:19).


